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PREFÁCIO

N a história da Igreja, em diferentes pe-
ríodos e circunstâncias, somos presen-

teados com personalidades que nos trazem 
mensagens e exemplos de como podemos 
agir para melhor servir ao propósito de Deus. 
São diversos homens e mulheres, que se san-
tificaram sob variadas circunstâncias, e, atra-
vés das virtudes heroicas, estão prontos para 
nos ajudar em qualquer momento, adverso 
ou não, de nossas vidas.

Com esta obra poderemos nos aproxi-
mar de São Bento de Núrsia (480-547), ao 
conhecer conteúdos sobre sua vida e obra na 
Igreja, palavras inspiradoras de papas sobre 
sua vida e missão; e também a mensagem 
que ele transmitiu com seu testemunho de 
vida, entre outros aspectos.
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Esta obra transmite e propaga a devoção 
a São Bento, para que cada vez mais seu “ora 
et labora” se enquadre em nossas vidas. 

Que pela bênção e proteção de São Bento 
sigamos em frente, no rumo em que a luz 
sagrada nos encaminhar.

Pe. Guilherme César Silva, ssp
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Introdução 

São Bento de Núrsia,  
o homem de Deus que brilhou nesta terra

Em qualquer religião sempre houve 
quem, “esperando resposta para os enig-

mas da condição humana”,1 fosse atraído de 
maneira singular para o Absoluto e para o 
Eterno. Entre eles, no que diz respeito ao 
cristianismo, sobressaem os monges, entre 
os séculos III e IV, que já tinham instituído, 
em algumas zonas do Oriente, uma forma de 
vida própria. Tendiam a viver, por inspiração 
divina e a exemplo de Cristo “orando sobre 
o monte”, ou uma vida solitária e segregada, 

1 CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II. 
Declaração Nostra aetate sobre as relações da Igreja com 
as religiões não cristãs.
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ou uma vida doada ao serviço de Deus na 
convivência da caridade fraterna.

Do Oriente, por conseguinte, penetrou 
a disciplina monástica em toda a Igreja e 
alimentou o salutar propósito de outros que, 
mantendo as normas da vida religiosa, imi-
tavam o Salvador, “que anunciava às multi-
dões o Reino de Deus e trazia os pecadores 
à conversão”.2 Quando, por um lado, devido 
a este fermento espiritual, a Igreja já tinha 
se desenvolvido, por outro se arruinava a 
cultura, e o mundo romano envelhecia — 
pouco antes, de fato, tinha caído o Império 
Ocidental. Nesse contexto, por volta do fim 
do século V, nasceu em Núrsia Benedictus 
(em latim).

São Bento, com sua vida e obra, exer-
ceu uma influência fundamental sobre o 
desenvolvimento da civilização e da cultura 

2 JOÃO PAULO II. Carta Apostólica Sanctorum 
Altrix. No XV Centenário do nascimento de São Bento, 
patrono da Europa, mensageiro da paz. 1980. Disponí-
vel em: https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/
apost_letters/1980/documents/hf_jp-ii_apl_11071980_
sanctorum-altrix.html#_ftn3 . Acesso em: 26 jun. 2024.



« 11 »

europeia. Mediante as ideias de seu tempo, 
ele pretendeu ilustrar com seu exemplo a 
subida aos cumes da contemplação, que 
pode ser realizada por quem se abandona 
em Deus. Temos, assim, em São Bento um 
modelo da vida humana como subida para 
o vértice da perfeição. 

Em 11 de julho, a Igreja celebra a me-
mória de São Bento. Ele nasceu na Úm-
bria, Itália, em 480, em uma família nobre 
romana. Desde pequeno manifestou gosto 
especial pela oração.

São Bento fundou em poucos anos doze 
mosteiros. Antes dele, os monges viviam 
como eremitas, isolados e sozinhos. São Ben-
to organizou a vida monástica comunitária 
e os mosteiros começaram a florescer. Todos 
eles seguiam a famosa Regra de São Bento.

O autor
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1
Prólogo  

de São Gregório 
Magno ao Segundo  

livro dos diálogos
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“Houve um varão de vida venerável, 
Bento, tanto pela graça quanto 

pelo nome, que desde a infância possuía um 
coração maduro. Superior, pelo seu modo de 
proceder, ao verdor da idade, a nenhuma vo-
lúpia entregou seu coração, e assim, enquan-
to se achava nesta terra, da qual por algum 
tempo pudera gozar livremente, desprezou, 
como já murchas, as flores do mundo.

Oriundo de nobre estirpe da província 
de Núrsia, fora encaminhado a Roma para 
o estudo das belas-letras. Vendo, porém, 
muitos nesses estudos rolarem pelo despe-
nhadeiro do vício, recolheu logo o pé que 
quase pusera no limiar do mundo, no temor 
de que, tocando algo da sua ciência, viesse 
também ele a despenhar-se por inteiro no 
tremendo abismo.

Desprezando, pois, tais estudos, deixou a 
casa e os bens paternos, e, no desejo de agra-
dar somente a Deus, procurou o santo hábito 
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do monaquismo. Retrocedeu, assim, dou-
tamente ignorante e sabiamente insensato.

Não conheço todos os feitos desse varão, 
mas o pouco que contarei, sei-o pela narra-
ção de quatro discípulos seus: Constantino, 
homem respeitabilíssimo, sucessor na direção 
do mosteiro; Valentiniano, regente por mui-
tos anos do mosteiro de Latrão; Simplício, 
segundo sucessor na direção da comunidade; 
Honorato, até hoje dirigente do mosteiro 
onde Bento antes viveu.”1

Segundo o papa Bento XVI,2 o grande 
papa Gregório escreveu estas palavras no ano 
de 592. Ou seja, o santo monge falecera 
havia cinquenta anos e ainda estava vivo na 
memória do povo, sobretudo na florescente 
ordem religiosa por ele fundada. 

1 SÃO GREGÓRIO MAGNO. Biblioteca Pa-
trística. Segundo Livro dos Diálogos: Vida de São 
Bento. Núrsia (480) — Monte Cassino (543). Dis-
ponível em: https://www.documentacatholicaomnia.
eu/01p/0590-0604,_SS_Gregorius_I_Magnus,_Segun-
do_Livro_Dos_Dialogos-Vida_de_Sao_Bento,_PT.pdf.  
Acesso em: 17 maio 2024.

2 Cf. BENTO XVI. Audiência geral. Quarta-feira, 9 
de abril de 2008. Vaticano: LEV, 2008.


